
crescimento do Brasil e as peculiarida
des setoriais de expansão da vida na
cional. 

Vejo, aqui, condignamente repre
sentados, os órgãos e entidades da mais 
larga projeção no País, consumidores 
e produtores de tais elementos infor
mativos. 

A Fundacão IBGE está certa de 
que as atuai; Conferências virão tra
zer às investigações, pesquisas e levan
tamentos estatísticos, bem como aos es
tudos geográficos levantamentos geo
désicos e topográficos e ao mapeamento 
do Brasil, reajustamentos e impulsos 
novos, em decorrência dos contatos e 
trocas de idéias entre os participantes 
deste promissor encontro. 

E devo assegurar que, como no pas
sado, a Fundação IBGE dará o melhor 
dos seus esforços no sentido de cum
prir e realizar as Recomendações das 
presentes Conferências. 

Passo agora ao Exmo. Sr. Ministro 
do Planejamento e Coordenação Ge
ral a Presidência desta sessão de Ins
talação dos Trabalhos da II Conferên
cia Nacional de Estatística e da :.XI 
Conferência Nacional de Geografia e 
Cartografia". 

O texto do discurso do Ministro 
João Paulo dos Reis Velloso, de aber
tura dos trabalhos das Conferências, 
está programado no Boletim Geográ
fico n.0 232, jan.-fev./73 motivo por
que deixamos de aqui transcrevê-lo. 

A sessão de encerramento das Con
ferências realizou-se no dia 9 do cor
rente, sob a Presidência do Professor 
Isaac Kerstenetzky. Ao dar por fin
dos os trabalhos da II CONFEST e da 
II CONFEGE o Presidente da Funda
ção IBGE aludiu inicialmente o volu
me dos trabalhos levados a cabo nos 
doze dias de duração das Conferências 
e ao amplo repertório de recomenda
ções produzidas, ressaltando a impor
tância dessa contribuição para o pros
seguimento das atividades da Funda
ção IBGE. Assinalou o caráter e o sen
tido dessas atividades, salientando 
constituírem elas um sistema articula
do, abrangendo informações, pesquisas 
e planejamento com vistas ao apoio 
necessário e fundameatal à política de 
desenvolvimento do País e à visão pros
pectiva desse desenvolvimento. 

Ressaltou, ainda, o Professor Isaac 
Kerstenetzky o valor do relacionamen
to cada vez maior entre a Fundação 
IBGE e os usuários de estatística, geo
grafia e cartografia, afirmando que, 
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dentro dessa orientação, até o proXl
mo encontro geral - a III CONFEST 
e a III CONFEGE - seriam promovi
das reuniões parciais com os usuários 
para tratar de segmentos dos trabalhos 
de interesse comum. Por último, o Pre
sidente da Fundação IBGE apresentou 
às instituições que se fizeram represen
tar nas Conferências e a todos os par
ticipantes os melhores agradecimentos 
pela alta contribuição que haviam tra
zido ao completo sucesso do importan
te encontro. 

RESULTADOS DA li CONFEGE. 
Pelas Normas Básicas, coube à II CON
FEGE examinar os programas de ati
vidades geográfico-cartográficas das 
entidades públicas e particulares, bem 
como as necessidades e prioridades dos 
órgãos usuários de informações geográ
fico-cartográficas, visando à indicação 
de diretrizes para uma ação conjugada 
de esforços de âmbito nacional nos 
campos da geografia e da cartografia, 
assim como suas implicações na pro
gramação Estatística. 

A II CONFEGE apreciou, na área 
geográfica e cartográfica, documentos 
apresentados pela Fundação IBGE, e 
por técnicos ou instituições especializa
das convidadas. 

Esses documentos estão transcritos 
em número especial do Boletim Infor
mativo editado pelo IBG. 

Regionalização -
Estado Atual das 
Pesquisas no IBG 

Os estudos dos processos da regio
nalização e da estrutura espacial do 
País incluídos nestes estudos, centra
lidade, relação cidade-campo, fluxos, 
áreas metropolitanas e padrões de pro
dução e consume, vêm alcançando, no 
Instituto Brasileiro de Geografia, altos 
índices de aplicabilidade operacional. 

Seguindo recomendações constan
tes da I Conferência Nacional de Geo
grafia e Cartografia, os estudos de re
gionalização do espaço brasileiro, de
senvolvidos no Departamento de Geo
grafia, foram apresentados, inicialmen
te, no artigo "Divisão Regional doBra
sil" CGALVAO, Marília venoso e FAIS
SOL, Speridião), publicado na Revista 
Brasileira de Geografia, ano 31, n.o 4. 



Fugindo à formulação de uma di
visão regional eclética que servisse a 
todos os fins, esses estudos caminha
ram no sentido de elaboração de divi
sões regionais específicas atendendo a 
três objetivos. 

1 - Fins Estatís-ticos. Tomando
-se por base os conceitos e critérios de 
regiões homogêneas, nesse modelo o 
espaço homogêneo definido como for
ma de organização, em torno da pro
dução, foi expresso por combinações de 
fatos físicos, sociais e econômicos e 
permitiu a individualização de áreas 
que se indentificassem por certa for
ma de combinações desses fatos den
tro de determinado nível de generali
zação. Dentro de cada Estado, quanto 
menor o grau de generalização e maior 
o número de elementos geográficos 
considerados, menores e mais numero
sos foram os espaços diferenciados. 

O resultado final desse estudo, do
cumentado em publicação do IBG-Di
visão do Brasil em Microrregiões Ho
mogêneas - apresenta o espaço bra
sileiro dividido em 361 unidades homo
gêneas, e serviram de base para tabu
lação de dados estatísticos a partir do 
Censo de 1970, em substituição às an
tigas zonas fisiográficas. 

2 - Fins de Descentralização de 
Ação Administrativa. Constituindo o 
segundo modelo da Divisão Regional do 
Brasil e tendo uor resultado a recen
te publicação da Divisão do Brasil em 
Regiões Funcionais Urbanas, nesses es
tudos 718 centros urbanos brasileiros 
foram hierarquizados a nível nacional. 

Estruturando o espaço brasileiro 
dentro de um esquema de dominância 
e subordinação, segundo modelo idea
lizado a partir de conceito formulado 
por HAGGETT E CHORLEY, esses cen
tros foram classificados em quatro ní
veis: centros metropolitanos, centros 
regionais, centros sub-regionais e cen
tros locais. 

O principal objetivo dessa classifi
cacão das cidades brasileiras foi servir 
de" modelo na orientação da política 
regionalizada do desenvolvimento e na 
racionalização do suprimento dos ser
viços de infra-estrutura urbana, pela 
distribuição espacial mais adequada 
desses servicos introduzindo critérios 
racionais d~ 1~-calização dos investi
mentos e das atividades setoriais dos 
governos estaduais e federal favorecen
do, assim, à ação administrativa. 

3 - Fins de Planejamento. Desti
nados a definir uma divisão regional 
de modo a oferecer informações bási
cas às políticas de desenvolvimento 
econômico, esses estudos, nesse nível, 
encontram-se ainda em fase prelimi
nar de levantamentos de dados e defi
nição de critérios. 

Curso para 
Orientadoras 

Pedagógicas da 
Guanabara 

Subordinado ao tema geral "Aspec
tos da Geografia Econômica do Bra
sil", o Instituto Brasileiro de Geogra
fia da Fundação IBGE, através do De
partamento de Documentação e Divul
gação Geográfica e Cartográfica (DE
DIGEO), vem de promover mais um 
Curso para Orientadoras Pedagógicas 
da Guanabara. 

Iniciado em 26 de setembro, com 
aula do Prof. Ney Strauch, diretor do 
DEDIGEO, focalizando "A Geografia 
Econômica e seu Objeto de Estudo", 
o Curso foi realizado no Liceu Literário 
Português, às terças e sextas feiras 
com carga horária total de 22 horas: 
encerrando-se no dia 31 de outubro. 

Além da aula inaugural, o Curso 
desenvolveu os seguintes assuntos: "O 
Homem e seu papel na vida econômi
ca: A população em suas implicações 
na vida econômica (a distribui~ão 
composição etária, nível cultural, espe.: 
cialização profissional, tendências da 
população. Setores de Atividade" -
Sonia Alves de Souza: "A organização 
do espaço econômico: o núcleo e a pe-· 
riferia" - Aluízio Capdeville Duarte; 
"Estruturas urbanas e as novas formas 
de relações econômicas (distribuição 
de bens e prestação de serviços; rela
ções cidade-campo" -Dulce Pinto; "O 
estágio de desenvolvimento da indús
tria brasileira. As áreas industriais do 
País" - Diva de Quina Almeida; "Os 
espaços agrícolas. A agricultura mo
derna e a lavoura tradicional. Proble
mas da agricultura brasileira" - Jane 
de Abreu Ferro; "Panorama Geral de 
Mineração no Brasil - aspectos dinâ
micos e de estagnação. Os diferentes 
estágios de extrativismo vegetal atra
vés de uma visão regional" - Carlos 
Goldenberg; "A organização dos trans
portes e o papel dos portos no desen
volvimento do comércio" - Armely 
Marica to; "Retrospecto do desenvolvi-
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